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PH1LOSOPHANDO I Rio, 29. - Sobre ii. re-! con tinuou, sem dar outro

A .,.
_. .r., oomposição rninisterial.nada sigual, de insania.

m l! te .. , e um nescan-
h d

d·
.

f l'
a . e novo. ---

SO, izern os In e izes que H d: _.

id id f
-Por telegrumma de a las, porem, urna

conSI eram a VI 11 um al'- . . . "

d d' t I Londres, sabe-ne que se tristiseima scene poz fim
o e msuppor ave

d
p��(), deu mais um assassinato de a« drama do soldado.

e para quem o mun o e lll-
mulher nus mas do bairro f PCI[' indicação medica e:3.

gl'ato e a sorte adversa; é
Whiteoltapel. ta va elle sujei to ao regimenu m somn: de que se nâo

= Bismurk pediu dernis- hydrotherupico. A's 5 112desperta, acorescentum \IH
são (lo cargo de ohanceller horas da manhã, como dehomens (,8 scieucia que do Imperio allemâ», e é costume, levantou-se e di­vêem no esphacelamen to do
provável que () Imperador rigio-se pai'a o legar do ba­

orgauismo humano 11m phe Guilherme a aceite. nho .

nomeno dos m.ris vulgares,
. P,I. ,. 'n S E CHEGADAS DAS !\-fALAS reira Vianna passou a e pare! quem ii resur rcição"",,caplLal:

occupar a pasta do ím- dt'a:a !lu a .a os "JS 7 e 22,0 'che é um problema . e solução
ga a LO � ;�o.

I perio. duvidosa .... , Mas a morto Refere o Correto Mercan�
l' L ges 1 ", 11 e 27: chega it e, 11) e

I b
-

d G h' -' , t 'l 1 P IJUI a .

...., .. ara0 e ua y sempre e a morte, isto e, a tt , (O e otus:
';c.

H
ceSS11.

p ,. ,:arn8S·\.QI" ';) 16, n c :20, foi nc ieado ministro treva, o silencio, o nada. «>:l cerca de um mez
1 u < 30 da. roa i,L;ha.� POI' mais affectado de f, i rec .lhid« ao hospital

Com grande espanto da-s

paraLlai>6'"ldl16l0',:5.2fJ,25e30: o ar. d .... _;'i=i.3. Silvalscepticisrrlo que..:etenhao,militll'd"Úastelloos)lda- pessoasp,'esentes,Fl'êlncis-
chega a , , , , ,.... .

, . ., . CO Antunes correu para a
Para Theresopolis e Santa l11"P -toda� I "cí "'omeacto ""

,·, ....}"\.I espmto. educado nos abu- do F l'unCI�CO Antunes, do
as torças-feiras.

_ stít J;;'F' �r IS -s d.. seculo não é com 20 rezimento de artilharia mu�'a.lna. Passado o primei-
QBSERVAÇOES �"'I...-. ..

81 err ... �·I. :.
'e:>'

'

• > •
_ d ' . o. .",

'
I'() instante de surpl'esa, es-

Q correio para llarra-Velha conduz tam- VIanna na P' no [us
. ir' d'Ç nç» que se contem estacado na COI te. �,•

. .
i;l,o:>" u,� •

. SêlS pesso�tY-�Orl'el'aUl atraz
bemmalasparas.M;igueI,cambonú:TI·t. pla a r t 'BUmpal'ente,. Oenf .... rn l' <'�t';l"'0h.1 , ... "'

......._
..

jucas e Itapocoroy. O de �ages-para s.�o- Iça.
de ü

u, db 'um sim- Hel'V,lçf ) medica or ha- !() I. t,..1 .', e ')V(;l�-
sé, Santa Thereza, Angelma, S. Joaquim (Correspondente)

, -"

.

. , " .

p Ít.'!'WeII'OS, que estava no
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos pies conheciclV,. "'I. _:'ll'O ver Ul' 9stano t'llgnaes de

j' _1 .,'
_._<, . • �-___ ,

n:l Pt) çc.nnl\ ar l" 1,.

( Novt)�(. O de Cannas-Vlelras-para Santo de urna campa. A tafJu J- Q:'l.r lOe mentai. Deu en-I
\ .' v •• " '1'· - 11.)-

"Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho NOTrOIARIO t f' '.' ., mem PCI'Af'�,)'l1irln {> l'\ o", .. r
.

não resiste a rigidez da des.. I'aL !', li n e! rmnu 'ln
II Ribeirão. O da Lagun�-para S, José, Pa . �.

'

1
Ihoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irubi crença... dr. Faustmo. I jtuba, AzambuJa, Tubarão, AraranguA. Ja O vapor ÇLaguna �:��glle DECIO, Durante múitos dias me.

( e

il'f \�.guaruna li Imaruhl'. boje, ás 8 horas da manhã, truu.se perfeitamente tran-
I

.·t e .lzmente, p('�'ém
UO'7IJUUTO OOS PAQUETES pai'" o norte da pl'Ovincia. 'IELEGRt�HiUA.� quillo, parecendo não 801

Vlí.' e?CIa tia. íAU'rellu e
--.-

'I - que Ia FI',HICl�CO Ant"�r'e8O Oorreio Mercantil, de freI' a meno!' a ter.'1çao men-
U •

E' aqlli esper"d') a 5 cio I
..

d
. fAz; cllm q'ue a camisa l-o'C, • ,

•

u ( , Pelotas, l)ublicou os seguin- ta , sUJCltan o-se com ID-Os paquetes sanem do) Rio de Janeiro
COI! e t d C" t I'usgasse ficando em d, ,us

nos dias 1. 5. 11.17 e 24.
"

11 e, a or e, o paque· tes: teil'll docilühde úo regimen
Chegam:w!}osterro, dessa. proceden· te Rio Grande. Rio, 27 de Dezembl'o.- da eufermaria, pedaç<ls na mão do ,.. 1'6.

'lia.nosdiaa3,9.16,1ge28.. _� meiro. Assim ficou de novoComo lhes communiquei,
embal'cuu h,;je para Matto­

Grusso, ás 8 hOl'as da ma­

nhã, o COl'pO de exercito ao

Irlando dI) IIl,Heclwl Manoel
Deodol'o da FunseciJ.,

EmbarCêll'rHII tIJdos mui­
to satisfeitos, <'l�sistindo é!.0

acto OR Rrs. conselheiros
Joào Alfredo e Thomaz

Coelho, presidente do ·e, ;n­

selho e ministro da guel'l'êl,
e muitos officiaes superio­
reH do eX8!'cito.

-O-conselheil'o Antonio

Não serão restituídos os auto-,lv.J:i:n.isrterie> Igrapb.os, embora não publicados.
Rio. 2 de Janeiro, ds 5 h. e

"

"As publicações inedictoriaes.de- 35 '1/1,. da tarde:

clarações. editaes,annunclOs,etc., Houve alteração no
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as ministerio.
7 horas. Retiraram-se os srs.

i-!:' nossO cO.·I�espoJl.l .. conselheiros Costa 'Pe
dent.e em Pal'it;;, para reira, ministro do ím­
alllliuncÍOS e l'ec�alnes, perio, e Vieira da Sil­
o sr. /t... iLo ...ette� rua

va, ministro da marí­
Caulnartill� u. 61.

�����.�.�_���""_ nha.

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR

_ Cheg;>,m ,'c Desterro, procedemes do

sui'."nos dias 3, lI, 17, 20 e 28.
A� viagl:ms de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por Sa[lto�, Desterro, Rio
\}rande e Pelotas:

A de 5 até Montevidéo, c&m escala por
Santos, Paranagu.-\, Antonina, S. Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
2indo na volta passageiros e malas de Mat·
to .. Grosse. '"

A de 11 é da llnha intermedidfla até

Mont'lvideo, cG.llduzindo malas e passag�i
rus para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até .Montevidéo com

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina.,S.
Francisco, D'lsterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegaçtio costeÍlr<a
o vapor HUM.l YTÁ. encarregado desta

'F�viço, se6ue para o norte da provincia_,.Id'nós las 1, 12 e 22, fazendo escala por
'Porto-BelIo, ltajahy, S. Francisco P, Joiu
v!lleõ e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

(TElEGRAMMAS
Servi Esp, do "Jorn, do Commcrcio"

po,·to-.4..legre5 2 de Ja­
neiro, ds 4 h, e 4 m. da tarde:

o partido liberal ob­
teve vi�toria' na elei­
ção procl'dida a 31 de
Dezembro para depu­
tados provinciaes.
O resultad o geral irá

depois�
(Cot't\vspondente)

li 'l'591M!b WR*A4 = Mm rmw==tm! mer"

o sr. conselheiro Fer-
Ahi despio toda a roupa,

o, quando ia despi!' li ca­

inisa de meia, foi accorn­

mettidu de um violento ao-

SUICIDIO DE UM lOUCO

livre \) pubt'o louco, que
continuou na clesenfreada

Hous parricidas
Sub o tllulo acim:l lê·se no

Dio"roio de ]Vobcias de
Lisboa dl) dia 26 de Novembro:

QUCllquer dos enfermei­
l'OS seria capaz de jurar
pela sua stlni dad l�, ti vista
rio pt'Ocedimento de, Antu­
nes; mas ü dr, F(.�nstino,
com IOtlvavel pmdencia;
continu()u u tel-o em rigo-
l'ORa obsel'vaçàl).

.

U'na manhã entrava O

CfHl'eUíl.

D'O puteo do hospi�al sal­
tou el!e IJaI'U' a rnuralha, da
muralha. ealtoll para o galli­
n heiro do quintal de urna

Ciha n. 48 ria l'tW da MiHe-

([ Noticiamos h�1 Lres dia�

quo, na freguezia de, Pailão,
lnvij sid3 assasslIlLldo um velbo
que ia assistir no tribunal da

l"lguel r a a um. acção de par! i­
Ib,ls, por morle de sua mulber.

« Pclstas em c:lmpo as auto·
ridade_; para desc,obrir os ;lutO·

res de tão blHbal'o attenlado,
fOI am pre,iOS corno suspeitos
doas filbos da victllna, Manoel
e José, com quem 9 velbo tivera
uma discu:isã\l viva n'aquelle Prado, ministro da. agricul- tunes dÜl1savâ nel'vosamen-acto judlciario, confessando Já entra I' em vertiginosa car-

I· d 18 tura, vai pal'il Caxambú. te, com gnmde espanto (L;seste U timo, rapaz e anaos, reira aquelle homem iritei-
que effrcti .-amentc tomára parle -Consta que no sabba- outros enfermos.

I'arnente nú, que passavano atlentado contra a vida de do, etn c'lnfel'encia impe- A' en t!'ada do rnedico o
. ".

d I corno um fUl'ücão de umseu proprlo pai, IQstIga o pe o rial, pedirão demissão de pobre doente pa l'Oll imme-
outro seu irmão, M1nlJel, que J' t I alwsento pal'a outro.

tleUs cargus os 81'S. conse- (llat,lrnen e fi (ansa a queha muito andava em rixa com � li' .

'll t' I iIheiros Custa Pereil'a, mi· se ontrcg<1va., voltando. ele 1.' OI e e a e a sa a ( o se-
elle, Ha ainda mtllS alguem im..

V d 11 gunjo andal' e só parou di-
plicado no Crime, que a aulorl- nistl'lJ di) imperio e ieÍl'a nOVl) á attitll e tranqui a

dade prOCUI'á descobrir. » ,da Silva, ministro da mn.- que sempl'o fl}Cintinha, ante elas janellas fecha.das.

l'inha, sendo :::ubstítuidos O di'. Faustino, á vista As feclH'iul'[l�, porém,
pelos 81'S. deputados Ba I'ào cio f,tcto, e !'eceiando qu al- pão fill'am ,bstal;ulo parêl o

de Guahy, I'opl'esenttinte quer desastre, obteve qu e lonc!): CUlrl (IS punhos fe­
da Bahia, e Gonç:dves :B'er- (J enfel'mo pussasse para a Ch:lr1dR qtlcbl'(\u as vidl',l­

I'eira, de Pel'llambuco. enfermada do pavimentu ças, e !.lO!' Ulll buraco assim
-A c()lllm.is�ão de tal'i- ter'roO'-l que tem as j<lnellas violontalliot1te aberto pl'e-

fas de alfande as nada temjgmde;;Oas de fel'1'\). c(pitou·sc á' l'Ut\
.

n'uma
feito por emqlllunto. Franoisoo Antunes ahi queda hor-rivel.

!'icorc1ia,
De) quintal paSRIJll elle

pal'a o intcl'icl' O" CiLsa, ..

Irnagi.ne·R8 o assombro e o

Hubl'e;;;illto de que f'H'am ae-
.

...

cOlllnJettidMl as pessoas re'\ A

sident\.)s n'ess,\ casa, vendu

0[', Filustino nil. enfol'tIl'-uia,
pal'â passa!' a visita, quan­
do UIll espectacul1í e:jtra­

nho se lhe deparou,
O soldado Francisco An-·

Em viélgem para o Rio de
Janeirn, esteve uotl tem no porto
desta capital o paquete ;r:t_ o

.Paranà, que seguio i ,tarde.
-- \

'Angico com tolü e

1 guaco5 de Rauliveira, contra
tosses,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

BARÃO, -o casamento não é so­

mente a união de duas individua­
l idades; é o enlace de dois cora­

ções, é a juncção de duas almas,
que teem por fim amparar-se
mutuamente, enxugar as lagriuras

lneendío de um trem que o soffrimeuto arranca, cem­

partilhar os sorrisos perfumados
Refere El Diario de Bue da felicidade, ver com os mesmos

olhos, sentir com o mesmo ardor,
caminhar para o mesmo norte.

Quando um coração gotteja o

pranto doloroso das ulceras que o

martyrisarn, ahi está o outro para
levar-lhe o babamo consolador na

palavra cunvincente, que lho lem­

bre o céu, que lhe mostre a luz

sagrada da esperar. ça, q ue lhe

aponte o caminho da fé. E.' d'esta

Igualdade de sentimentos que
nasce a ventura; são os casamen­

Ao chegar li estação Are tos por amór que consolidam a

ordem e a moralidade da socieda­

quito, n» ki lornetr» 86, um de, E' n'essas alegrias celestes e

trem de passageiros, prece inseparaveis das almas grandes, é

dente da Espuin», ince n- u'essas explosões dos corações ge-
nerosos que consiste a verdadeira

dion-se de 1I11H1 mane: 1'(\ ventura, a vida, a animação, a

singu I êl 1'. coragem, a resignação, a esperan

Uma porção ele fl.orsinllt\�-. ça uo céu; é no perfumado o fran­
co sorriso do la r q ne se bebe a

seccas que () ar tinha arre longos haustos a vontade de traba­

batado d» paste, amou to- lhar, o desejo de viver, o estirnu-

.
lo pa ra vencer nas luctas tem pes-

ando-as sobre a VIa, foram tuasas da "ida ...

queimadas pelas faisca!:, _da' MOREIRA (indo ,á janella, deitar'
1

• • .:> 'd·
. [ôra o charuto, a parte) Sober-

ocomoti va e._(,L-lmTen I I ma- bo l Isto n'um drama era. de um

. I.üfestolJ�·�i/ tão 1'<\pidarnen - effeito prodigioso!

te quo o trem foi consumi- BAR�o.--:-Mas o casamento p,or
convenreucra mu� de face. E o

do lIl( ment()R �.cHI--àiH:taixezã com o oiro, da

pelaR chauunus. villania com a opulencia. N'este
não se encontra, corno no inspi­

Não obstan te (l, comboio rado pelo amõr, a calma serenida-

..../} � JerJ'J' 's-c; p()!'ém qllan- de que, perfumando a alma do

L!d : 'HfJ 1'0 c1,nt'eguio fá 8f'ta- homem, transforma a mulher em

um anjo enviado por Deus á terra

<73rr l\lguns canos, !'erluzi- para nos fazer entrever O!; gosos

do'" 1 cinzas. divinae� do paraiso; não se vê
scintillar nos labios da mulher o

8 victimus são numel'o- sorriso odoroso da alma descui-

�is mas e milito p!)ucaS as uosa, não é\ppareee nos olhos do

1)( q'iDaS qlle c:oni::;egulI'ilm
homem a luz vibrante que annun­

cia em esplendores divinos a

lar-se. tranquillidade do intimo A mu-

Os ultil!l()s detalhes 1'e- lher e o homem que se unem por
conveniencia, enlaçam as mãos

por cima de um abysmo, sem

consciencia de que estão prestes a

medir-lhe o fundo. Não ha felici­
dada possi vel: é a desordem, a

discussão eterna, o vicio. o crime
muitas vezes, o odio sempre, sem­

pre o arrependimento. Mas quan­
do chega o arrependimentl) é tar­

de. Não ha I'ecuar: para condem­
nar o que recúa ahi está a socie­
dade. E' caminhar sempre, com a

fronte ergUida e o sorriso nos la­
bias, para que a sociedade não

veja na mulber um demonio ou

uma martyr e não encontre no

homem um miseravel ou um des­

graçado sem nome. Compra·se a

oir" um:t mulher ou um homem;
maS não ha oiro que possa com­

prar um amêlr. O amór verdadei­
ro é eterno, desde que a alma é
immortal. .. (Outro tom.) Mas es­

tou aqui aborrecendo-o com as

minhas tristezas e as minhas opi­
niões sobre o casamento, quando
o meu amigo é talvez desejado
nos salões ...

MOREIRA. - Affirmo-Ibe que
não. Não sou amigo do tumulto.
Acho�me aqui á ron tade. Prefiro
a sua companhia á de todos esses

!nancebos estouvados que doude­
Jam por essas salas ...

Barc,ellona fez uma recepção
enbbuslastica a Castellar.

FOI-lbe offerecido um ban­

quete de 3.000 lallteres e uma

recita de gala no theatro de
Calalão.

O grande orador prenunciou
dous dlscursos, um politicQ, ou­
tro littera.rio.

No prF.meiro preconlsou a

:allJança da,,s raças latinas e con-

SCENA II -demnou a. alllança germano-
os MESMOS, DOUTOR E MIRANDA ;phila.
DOUTOR (entrando com Miran- í

---

a da.) Ora, sr. Miranda, deixe-se: An�j�co COIll to'" (,

d'isso. O sr. não inventou a pol-; ;guaco. de Rauliveira, cOlltra

vora. �(lonstipações.
\

o dergruçad» cahio de

cabeça para baixo, esmiga­
lhando () craneo.

A morte fui instantanea

O cadaver foi conduzido

para o. hospital militar, em

Uma padeola carregada pe·
las praças do mesmo esta­

beleenuent«.

" i O s r , subdelegado do lo

distr iot» de S José abriu

inqueri to. })

nos-Ayres:
«Uma desgraça espauto

sn , cujos detalhes são pr()­
fundamente oornu.ovcdores.
teve logar hontern ás 2 ho­

ras da tarde na linha da

estrada ele ferro rle Oeste
Lantafesino.

cehidos communica!'<IID que
ha 8 mortos e 19 feririas,
lIluitos destes gravemerlte.

O clinduct,·r do tr'elll tal­

vez fique cégo por te!' sido

grnvcluente queiluudo no

rosto.

Entre (IS cada,vel'es, que
offel'eciam á vista um espe­
ctaclllo hOl'l'ivel, achou-se

o de urna pobre lllãi abra­

çada. com os de sellS filhus,

90hlplIJtamente car�onisa­
dos.

O machinista salvuu-se.

A penada do trem fOI de­

vida ao conductol' qlle a·

brasou a cara, lpezar de

lh'a ter'em coberto com es­

topa molhada de .azeite.

Os primeiros auxiliosque
receberam os passageiros
foi em Villa CaAilda, por
ordem do sr. CaRado que
mandou sahir' imlllediata-

mente um trem com soccor-

ros.

Os carros l'eduzidoR

cinza são tres.

•

HORAC10 NUNES

DOLORES
DRAMA ORIGINAL EM 2 ACTOS

SCENA I

(Continuado do n. de hontem)
BARÁO E MOREIRA

COLLABORAQÃO

I
Vejamos o que diz o orgão

do goverWl:

PROPAGANDA CATHARINENSE
..

« Passando nos para o pavi-
mento terreo, começaremos �'\
sala «Reunião dos Expositores»,

Começamos hoje ;t transcrever e, comquanto não estejam os

o que, :l respeito dos productos productos ahi expostos se.para­
industriaes e agricolas da pro, dos por provincia, corno não
vincia, disseram dous auiorisa- estão em todas as mais, corntu­
dos orgãos da imprensa flumi- do éxtremaremos a de Santa
nense:-J07'naí do Corri- Cathanna, justamente por ser

rruercio e ([)�a)T'io Offi· uma provincra pequena, e que
cio.l; no emtanto C{ se apresenta dan-' n

O papel unportuntrssnno que do .1:3 melhores provas de adian­

a prcviucia representou na Ex Lamento de suas pequenas in­

posição Propagadora, onde mais dustrias »

uma vez foi reconhecida a a bun- ({ Esse estado de adiant(\�en­
danussima cópia de elementos to é devido ás suas colonias,
qUfl ella contém e admirada a pois, segundo os ultimes dados
valentia dos seus.esforços para, estausucus offíciaes, só as tres

em tempo Ião hrnitado , alli ap· antigas colonias Blurnenau, Ira­

apparecer , sem duvida será jahy n D. Pedro c Azambuja
grande incentivo para que ella apresentaram em um anuo os

concorra a todos os certamons seguintes e eloquentes algaris·
do progresso. mos de exportação:

MIl\.ANDA.-Garanlo-lhe, Dou­

tor.
DOUToR.-Mas eu não acredito

emquanto não o vir pôr em pra­
tica o seu invento. Sigo exacta­

mente o systema de S. Thomé:­

ver para crer.

BARAO.-O sr. Miranda inven­
tou alguma cousa?
MIRANDA,--Urn novo passo de

walsa, sr. barão.
MOREIRA (ironico) Um novo

passo de walsa !
DOUTOR (ao barão.) Oh! é

porque os srs. ai-ida não o viram.

E' uma cousa estupenda, sr. Ba­
rão, nunca vista! SI não fosse­
mos eu e o acaso, ficava o muno

do sem esse progresso mais... E

que progresso, sr. barão! que
progresso!
BARÁo,-Então, foram o sr. e

o acaso?
DOUTOR.-Elles conhecem-se.
MIRANDA. -E' verdade. Foi ao

levantar-me da cama. Estendi a

perna direita para alcançar a

ehinella, que estava um pouco
longe, e ... zás!

MOREIRA. - Descobrio a pedra
philosophal!
MmANDA.-Nada. Cahi sentado

no chão. (Todos dem-se,).
DOUToR.-Ora !

Arroz .

MIRANPA.-Não se riam. A- Batatas.

quella queda foi providencial. Feijão.
Para levantar-me tive de esten- Milho . . . .

dor a perna esquerda, e .. zás! Farinha (mand.).

M O) Trigo , . . .

OREIRA.- que, Carne conservada
MiRANDA. - Escorreguei e ia Manteiga. .

cahindo outra vez; mas pude res- Assucar . .

tabelecer O equilibrio. e... zás! Banha. . ,

. Aguardente .

EstaY:l descoberto o novo passo Vinho. . .

de walsa. Os srs. hão de ver logo Vinagre . .

Como disse ha pouco, é uma cou- Cerveja ,_­

sa maravilbcsa, monumental! Oleo de rícino
Charutos,

Custou - me urna queda e um es- Couros. . :-
corregao. mas dou-me por satis- .Fumos .. ,

feito.
- Taboado '.

. .

DOUTOR -Porque não' tirá pri- Valor offiCl�l da

-1' M' ·d' 9 exportação. .

VI eglO, sr .. _

'lran a f
-

M.rr;'ANDA, - Hei de trat-r d'isso. «Foram expon-des ainda 47
Quero primeiramente aperfeiçoar volumes, contendo diversas fa­
o meu in vento: preencher algu-
mas lacunas e fazer certas me. seudas; 551 volumes contendo

danças indispensaveis... (Outro céra, mobiha, mel, plantas, fru­
tom.) E' verdade, sr. barão: a las, queIJos e vassouras, no va­

quantas ê1ndamos a respeito de IOf mais ou (Denos de 8:000$.
politica ?... A sua candidatura d d

.

vinga de uma maneira esplendi- A exportação e ma erra attu>

da, tão esplendida ... como a mi- glu a 300:000$ mais ou menos.

nha walsa ! .. ,
, Esla· producção lião póue N' d

. .

I
(Continúa) deixar de influir beneficamente

' a ln Ilstfla-agrrco a con-

correram: Anna Jacintba Cordo­
no progresso da provincla, e

effectlvamente, examinando o
va com uma amostra de chá, de

quadru das dividas provlnciaes, Lage:; (pret9), bom aroma e

\'enfica.se que a de Santa Ca- agradavel aspecto; semelha-se

tbarina é, depois da de Goyaz,
ao que se cultiva e preJ>�lI'a .cm
S. Paulo. A falta da Indlc'dção

quasi de ploducção nulla, a que do preçd não deixa ónllH atl'
menos deve, pois a divid� fuo-
dada e a fluctuante não excedtl que pOlltO IJoderá conlar-�e com

o desenvolvimellto d'e:isa indu�­
de 155:312$800. E sendo a

tria-agrir..ola naquella provincia.
receita apurada 1Jl) exercicio de
i885-1886 de 457:i02$855 e «De Llges expõe tambem,
a despeza 415:84.3$254., dei- Constante Leclair, duas arnl)S­

xando conseguintemente um sal- lras de trigo, em grão ou LlfI­

do de 41:259$601, quasl se rinlu, pare�endo-no� este bem

�óde dizer que aquelltl divida preparado, e rn to do o c::u­

nada representa para o de:;en- 80 melhoT' do que se prepa­

volviUlenlo da vida economica ra em Minas Geraes, onde aliás

desta pequena provincia. tlssa cultura poderia ter o maior

desenvolvimento, sendo até o
« E' fórada duvida que a im-

prillcipal celleiro da CÔlte.
migração e a prosperidade dos 1
nucleos coloniaes têm concorii- ({ De farinha de' mandio'ca,
do e mUlto para este lisongeiro fubá de milho branco e amarei­

estado de causas. E, examinan- lo, tapioca, araruta e polvilho
do-se a exposição dos productos ha boas amostra.s apresentadas
catharineilses, reconheceftse a pelos srs. Luiz Simões, Jos� De­

cada producto a mão experi marche, Paulo Lopes, Kermfínn
mentada e laboriosa do colono, Baurgarlen, H. A. Leppe!', João
figurando seus nomes em ljuasi José Custodio, G. Emendoefer,
tudo que alli se encontra de no- João da. Cunha, B. Eudoff, G.

laveI. Krigger, Guilherme Felippe e

« Começando pelas artes in- Carlos Misfeld, mais ou me,nos
dustriaes notalI'-se: producLoS bem prepar3dos; tudo, por�lll,
ceramicos de Guiseppe Baptista, ,sem preços, o que não permlHe

louças de barro vidrado, que
avahar o prQducto sob o pon�o

denunCiam á primeira vista a de vIsta economlco.

origem italiana do productor. CI De arroz apresentam as

Nãoémal trabalhada,masos mo- amostras:,H. A. Lepper, Firmi
delos deixam muito a desejar; e I,no Duar.te Sil'va, J. S. (fabric
'os vidros coloridos da fabrica Saudade) e Engenho C��\ral�d

II

Blurnenau

1,037 saccos

11,370 litros
92,000 )l

1,345 saccos

1'71,400 »

71,500 kilos
5,000 caixas
1,742 »

228,800 kilos
35,5�0 litros

Itajahy e O.Pedro

62.280 litros
Azambuja

84.240 kilos

21.840 litros
1.840.080 »

16.400
49.520
176.580

»

»

»

2.740 alqueires

11,600 caixas
11.280 kilos
30.020 li

5.500 Iiteos
33.600 )l

7.640 kilos
18.400 litros

:"
.

"Í,334 li

· 20 barricas
· 8,680 li

· 3,060,000
· 20,000 kílos

21,000 »

65.000
2.000 kilos
5.900 I)

16.774

485:524B700 144:9808000 31:9578272

de Kramor, entre os quaes al­

guns h" menos mal acsbadcs,
taes como umas pequenas jarras'
granulosas para aiua gelada:
cópos facetados e garrabs com

eópo. O eolorido é igu�l, de um

só tom,.) vidro porém ê poueo
transparente e afinado.

CAVALLOS DE CORRIDAS
O duque de WestITlmSlCr,

q(ue tem 190$ de rendimento

por dia, acaba de ve(lder á Re­

publica Argentina os seus t,.es

melhore� cavalios de corridas.
En lr e esses an imaes figu ra o

Or�OíUde, o melhor cavallo
d,) seculo actual.
Drmo rude nunca fui del'­

rota.do e tem rendido t\0 seu

proiPl'lelario, approximadamen­
te, doas milhões.

O duque precisava de dinhei­
ro como qualquer pobre de
Ch,risto e fOI ISSO o que o insti­

gou a vender os seus magnificos
tres cavallos por 25,000 libras.

E',ste fact!) produzilJ grande
sens ação em Inglaterra.

E. CÁSTELLAR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PRAÇA

I
JOl!llal do Oommercio '

3"",,���������lIIIII!""""""�������_""�'_�""""""��:�.��������:":_=w��=�������=�������������������,
__ " .

1_.�
rro D'ft9I -

� __-=

d-�-II -t E' b�m provavel que a maio- EDITAES DECLARAÇÕES AVISaS MARITIMOSVict!lria, todo e éxce en e qua-
lidade e bem preparado. ria dos ossos leitores tenha já ---- ..--------

-----

lido

o�ue
acuna transcrevemos, Administração dos COLLEGIO GOUDEL COMPANHIA NACIONALc Como collorel e prepara-

na pro ria fonte da iuformação Correios
DEdores de herva-mar concorre-

de que nos utilisámos. De ordem do Exm Sr. Direc- O abaixo assignado, sufflcien- _

rarn: Augnslo Ribj!lro Pr ocopio, Tão necessano , porém, é (l ctor Geral, e em cumprimento do temente habilitado, participa aos NAV[GA rA� A VAPORAntonio Augusto Ribeiro (col -

cOllbecimento das nossas cou disposto no art. 8° do regulamen- anrs. pais de familia, que abrirá: V
nia Ioinville) e Qliveira & Gen- ,

f to de 26 de Março ânuo, faz-se a 2 de Janeiro vindouro um coi-

ro', apresentan.doltodos tres mat- saí, que não nos podemos ur-
publico que, no dia 1 de Feverei- legio particular de ensino prima-

d
tá' á satisfação de aqui consi-

ro de 1889, vão ser postas em rio, na casa sita á rua da Pazte picado e truura _O, em �aco- grar.a prova mais eloquente circulação 3S seguintes formulas n. 11, onde reside, pelo que es­te ou barricas, destinado a ex-

q,Je todo o catharinense pátrio- de franquia: pera receber li coadjuvação dos
portação. Compaodo c?m iden

Lf poderia desejar, de que a pro- Sobrecarias seüaâas-u) sello mesmos snrs. pais de familia.
rico producto do Paraná, c?:e r' ,

h id fixo é representado por uma mol- Mensalidade (por menino
Santa Ce»f.h(yrina recue

wncra carnm a, progn e, apo ..

dura formada por nuas ellipses menor de nove annos]. , 2$000
m

ZH do quasi uenbum' irnpulsio- concentricas, tendo no plano' da Meusa lidad e (por meninolhe é som9T10S rue
das enerni d

'

h sarnento
.

as energl:l� e que e menor a effigie de Sua Magestade maior de nove annos) .. 3�000erri aroma, I
rue -T:, em

t,11a capaz. o imperador em relevo branco; no Ou trosim, propõe-se a leccio-
preparo. ,Proseguiremos. da maior. também em relevo nar, independente do ensino aci-
" c As amilstras de madeira, branco. as palavras-Brazil-no ma, algumas rnater ias secunda-

R d I h S. Pauto, Dezembro, i888, alto, e o valor expresso em réis rias.expostas [leia ca.a o o p ()

D b. f los e JOSE' A, BOITEUX. por extenso na parte inferior, e Desterro, 26 de azem ro deKrauser, em tores aceai ,

finalmente Das extremidades do 1888. =Pedro Goudel.
polidos, de íórma ,\ palentear_ a �".H_IiiIlII':<..."""",,:m�"""'�';'���'""!:""�"'��'7J!�'I����� eixo menor dous pequenos poly-
cõr e urdidura da especte, dao

SECÇÃO LIVRE gonos com o dito valor indicado Associarão do Professorado Catharinensea melhor ides da nqueza flores, por algarismos. Y

tal da prnvmoia a documento
----

O fundo da moldura nas, de 100 Assembléa geral ordinaria da-
da I· nlportancia do estaheleci- r:'alavras de um distin- réis é verde, nas de 200 réis pre- mingo 6 de Janeiro p. L, ás 10

, '. cto §acer-dote to, e vermelbo nas de 300 réis. horas da manhã, na sala da Di-
men la expositor. Como vimos: Oortas-bilhete=-t) sello fixo é rectoria Geral da Instrucção Pu-
pela eslatistica official, qu_e I?- �) A bem da v:erdade,de- do valor de 80 réis, impresso no hlica, com assistencia do sr. Di­
sumimos acima, em relação as �aro qu� fl� uso do augulo superior á direita e repre- rector geral, presidente honora­
colónias, a madeira já represen- - ar�TP�, e

...;
ri g L co .. sentado por um rectangulo for- rio da Associação.

nde ramo da industrie ::;0 rri c cu. e .s: uaco,pre- mario de arabescos vermelhos, Desterro.28 de Dezembro deta um gra '

I,. -

di t tendo em uma eltipse central a 1888.-0 i' secretario, Léon E.thariueuse. iaraçao me lcame?- o
fli' 1 S M d Ica

,

l lIa dos pharmaceutícos e gie (e ua age-ta e o mpe- Lapagesse.
« Guardamos proposltalmen· R l' H & 01'

rador, encimada pela palavra- ----------,---
fi "stra de ,au lno orn 1- Brazil-ern letras brancas, e ten-te para o rn « uma .mo

veíra aliviando-me dos do em baixo as palavras-oitenta A'ocre exposta por Ge,orge Boe�· Jneus' soffrimentos das réis-e sobre estas, em sentido
tger pOI' ser industrie extracu t,"; •

t
. obliquo, o numero de 80 de cada,

,
. las respIra orlas.

va, lntwamen:te nova no paiz. Desterro, 4 de Junho ladAo; direita do sello vê-se urnaPelo menos e a pruneira vez 1 1888 _p d M7�-,

st d de en
e . a re:, fita com as palavras-Cartas-bi-que a vimos em es a o

?;U96 }V1urno, vigario Ihete, -tendo no alto uma série de
trar no mercado}). la parochia de S. Mi- 20 estrellas brancas em fundo
«Como se sabe, C[ o ocre é �uel. vermelho, e em baixo o distico-

ger.,almente adoptado na pintura I
Neste lado só se escreve o ende·

,

d ?·eço.-No angulo inferior á di-harata, para casas, em Vlttu e
•

I B'l',(arope de Angico e reita le-se a pa avra- razl -emde adaptar,se facilmente á pare· \

(_';ambará letras vermelhas,
de com simples 3uxilio de agua A d f' d Bilhetes postaes-O selto fixo é

I E
'

t m "O :, ttesto que ten l) elto uso o
do valor de "0 re·I'�. O desenbo e'

.

e �. m nosso palz � 'I' r
Xtrope de Angico e Camba?'d '*

w..

isso, grande extracção, até DOS et pessoas de minha familia, igual ao da carta-bilhflte, com a

estabelecimentos do Estado»; at'cadas de bronch i te, especia 1- differença apenas de ser azul, e

m€lte em minha filhinha, forte- ter na fita á direita do sello as
( Não sabemos se o expo�i· palvras-Bilhete postal.- em vezm6!te affectada, com febre e ina-

tor terá algama fabrica em grlln· peuocia e gl'3ude tosse, obtive daquellas outras,
de escala, se já concorre a pronpto resultado; pelo que COD- Cintas estampilhadas-O sello
algum mercado, nem mesmo sid(!'o essa preparação como a fixo é estampado e desenhado

por qoe preço vende o seu pro· ma� eificaz para as molestias do como os das sobre-cartas, com a

d d h pein. E' com pI'azer que fuço differença apenas na indicaçãoueto, porquanto e nen uma
d 1 dos valores. E' rovo o fundo dof \)9ta esp:lfltallea ec aração, no "-informação a tal re�peito ez

Intuto de ser util aos que sof- selto das de 20 réis, azul das de 14 RUA DO SENADO 14elfe acompanhar a amostra. Se- freD. 40 réis e côr de havana das de 60
As aulas deste estabelecimento

: ria, porém, de toda a conveni, 'GERMANO WENDHAUSEN. réis.
reabrir-se:hão a 7 de Janeiro de�ocÍa ",que se procorasse colher Sellos para jornaes-Estes sel- 1889.

iiiformações não só sobre esse, los são maiores que os ordina- O programma dos estudos
�b Ih .., lDtr . ..João do Prado rios, de fõrma l'ectan5ular e cór, achar-se .í disposl't'ão das Ilessoasmas so re outr os parr. "'1e or '

'tFari" dA laranja. interessadas,illuslrar o catalogo . 'P,
Sd Raulinn Horn & Olil"eira. No alto tem, em letras brancas. Recebe·se alumnas internas,apparecer em Paris.

• �'�ho ii satisfaçào de commu· a palavra-Correio-e em baixo meio pensionistas e externas,
«As amostras, C0 "10 { d ver niCa 1, 'l� que, coro feliz r, sal· a-Brazil.-Em fita diagonal lê- A directoradevem ser remet;·!u bit a

l�ar.,
t1do )tl v, prom pto f! E fficaz cu - se de baixo para cima a palavracom todos osesqla �( me1.to,j flOl.s ra IV' de u rerlchite, com o -jornaes,-teodo de cada lado o Rozaria O. Richard.

podem attro.hir • aflençlYo dos uoo.1., Im Ull'CO v ""0, de sen valor em algarismo e a palavra- ------

tndustriaes eur(fi'� n IVP,Z er (!tlnceiua () XAkOP ... '-j; NGI- réis,
EXTERNATO -;tMIXT.O !.'(o&l�.,'••••••l.�.caminhar pa1'a o paz;.. ,aes t CO GOMO ... OLO '.I!.lJUrl" i de a Administração dos Correios de

�,;MI., d Ih �,.oper'ar�os pal·.a explo1'úr de pr"pal ... ç· L', Ponultta jl,)i: (\ elSa1ta Catharma, 27 de Dezem, E INTERNATO • O e�tlas OS O OS"nov_as zndustrzas.
... "raGa v, l, t'r pellida p.la !)r... 1888,-0 administrador, " o OCULISTA •c Não nos fálta materia pri, J"'''-'�'' e gratl,j.'r), 'e.v i a� lle;iJ(. e F. da Costa. ' 14 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 14

� DR. DAVID OTTONI _
..

ma para alguns ramos de indus- que ue!!, alto té,n t<Jcldo bem II '-

--- (Sobrado) W
t' 't d 1 �,;re II eDcoro'os e' e o tlm 'Ao a.n IgO lU erno as c inicas dos _t' f b 'I f t'

C l os ,1 ii :;s· P ()
-

Q j) W k (P ') �_;na, a ri e mano ac urelra, prepal'ado ·ml11.ist�·a�ão dos A 7 de Janeiro proximo re- ÇA pro essores eç er ans;�_mUito lucrativas, desde que se·
D t 'ro ""'5 1 J Ih l �8(J8

' f Correios abrem-se as aulas o'este 8stabe- <i5_; Becker (Heldelbergj, tendQ�v�. , es er ,-", \ e u o ce :l ,�
,

d' • sitado as melhores clinicas da ��,•
m exploradas com maIOr aper- -João do Pr'ado Faria. De ordun do Exm. Sr. Director ,ler'a

f311tO
.

e Il1strucção primaria _ Europa deve achar-se, de pas- �feÍp.oamen tO. E seria, lal vez, de Geral,e em pbservançia ao d ispl)s- e., �vu Iidarl1l., ii,; sag�m para Montevidéo, nesta �»'t

d I d Extenato dllltte'eal m f;;.�capltalportodoomezdeJa-�muita utilidade qoe na exposi- to no art. 9' o Regu amento e I ,,,,' r' a r o::; u -

�i neiro; dará consultas e prati- �são de Pariz houvesse lima Eec-
Contam-se as curas pe- 26 de Março Le 1888, faz-se pu-I'

H e 't!uJnuas; • cará �pe,rações relativas a sua.lo numero dos ent"er- blico que, do ia 1 de Abr, ii do no lIlternato, porém, somente � especIalIdade, podendo ser en-_('·-ao especI' ai dr. t' s de�sas d
' �i contrado depois das 8 horas da �i� \' amos ra "

II.ll0S que têm f"eito uso anno proxim� cturo em lante, � llliA os.
_b

'

d fi I I � manhã no HOTEL BRAZIL. ��ll stanclaS. on e se zesse ar- do Xarope de /1.ngico não poderão maÍ: ser utilisados I
'.' �I Qllalque -,

"'t �4
E b 1 t f :(� r operaçao sera leI fi _ga distribUição de circomstan- e C:lmbará as seguintes formu'lls de franquia I

� ,e esta e eClmen o uncClo-
� sem dõr, com o emprego prévio �iciada Dotl'Cla sobre cada' um" A fi d B'lb

'

-

d ')0
na et) um espaçoso predlo ilpro- fi da COCAlNA. • . r

.. ttesto que z uso
.

o Xarape 1 eLes postaes slmpt's e.., r;.! pr "I). O resultado de suas opera-_dellas, isto é, do lugar onde 'se de Angico e Cambar-d para curtilr- B�lhetes postaes �uplos ,1e �g rs

I ; 0xames que tiveram lagar, ç?esé antecipadamente annun- �_;
enContram, dos meios de trans- me de uma tósse que me prosta- B�lbetes postaes sImples de. '\ rs,

n , capital. em o mez passado,
Clado pelo operador. "

porte e distancia dos grandes va, sobrevinda depois de fortes Bilhetes postaes duplos de 5� rs, I L, o Sr, Dr. Delegado Espe- DESTEHRO &)t d b
accessos intermitentes; muito aba- Cartas-b�lhetes de nO rs_. 0 do Inspector d;] lmtrucção �"�!f>••����ceo ros ou portos e em arque, t'd d' 'm do recor

.

a c Cartas bilhetes de 100 r' �..,!l'i�iWW..J!'i�W�Wd I o e esam a, ri, OD- -

>:l. ,

t'u,.-,,,(t, l1\1 Rio de Janeiro. esteO preço ào producto em seu selho de pessoa entendida, ao dita Estas formulas. quando enc<t�- -éoll@gio apresentou 4 alumnos emestado natural, e em -estado de Xarope, preparadõ na pharmacio tradas nas caixas postaes der�IS portuguez e I em francez, queentrar no mercado. Isto, por Elyseu. o qual fez desapparecer a de expirado aquelle prazo, ��rao obtiveram, em apnrovação, ocerto, seria de grande alcance tôsse e a febre em pouco teml)(), considerados n"hllas e com(í,"" tal grão de plenamente.'. ,

'd pelo que faço esta declaração co- tratadas,
D t 27 12 88para a InicIação e industrias mo testemunho da verdade. Ad

' .

t
_

d C :IOS de es erro, - -
.I d mllllS raçao os J" e�lIlexp Ol'él as e desen �olvilllento Ribeirão, 6 d9 Novembro de Santa Oatbarina, 24 d. {� ')tfzem- FAUSTO WERNERde algumas que já o são mas 1888.-Ignacio Antonio da Si l- bro de 1888.- O Adml' ·fador. MARIA WERNERainda mlll. 11 va. Ale�anc;ke Fmncisco "';osla. I, CARLOTA WERNER

\

O PAQUETE

RIO GRANDE
chegará a este porto a 5 do cor­

rente, procedente do Rio de Ja­
neiro e escala.

o agente
Virgílio José V ilella.

I ANNUNCIOS
�,_.=.

o nb 11.1.0 a ,,,,ignado, ex-inte­
ressado da casa da fall ecid a

Mme. rj'.dbu'luerqut �+,�lpa
ao amavol puh.ico desta c� 2lta.
que L d[.lel,te abrirá uma casa

de armarinho, modas e mais ar·

tigos u:;, novidad<ls, ã rur João
PlOto p. 8, onde espera me ''''­

cei' a confiança d.e seus amigos
e antigos freguezes qu

'"

casa, protestando desde já 2 ..

agradecimento.

CORONEL LUIZ MARTINS COLLAÇO

t
Servita de San tiago manda
resar uma missa 'a 7 do cor­
rente. trigesírno dia do falls­

cimento de sou sempre lembrado
amigo e co-religionario, coronel
I..uiz 1\'la rtl; � CoHaço"
ás 7 horas da manhã, na igreja
Matriz. Convida-se, pois, as peso
soas de sua amisada e da do fal­
lecido, para assistirem a esse
acto de caridade, pelo qual desde
já se confessa agradecido

a ;&FiMNMtM

i. �!O CANDIDO DE ALMEIDA
.Ji.&cia Leopoldina de AI­

m�idd
-

t:L': filhos von·

\'Idam ás DI ;;;S0 J� rl-"l sua
a'ú.i Izade, r)ara �sisLi r ,

.

"'l que. mandam re�,H por ai
._ a

I
seu sempre lembrad

mariao (, i �cio Ca d.
do de Alm
de S. Francisco, no �
corrente, ás 7 horas da mal1",a,
t· anniversario de seo passa­
mento.

W. LESAGE

COLLEGIO

FRANCO-BRAZILEIRO
DE

MENIN�S

Fundado a 7' de Janeiro de 1881 PRECISA-SE
alugar umá creada para o servi­
ço de uma casa de' peq UBna fami.
lia, na rua da TrrJnqueira n: �i7.

de jurubeba, excellente para todas as

affecçõ�s �e C<tigado e baço». Preparado
pelo chlmlco pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade: Rauli­

no Horn & Olivei! a. Pharmacia e Dro­
garia, rua do Principe n. 15.

I R
--------------,--,-- -

furruginoso de jurubeba, anti-febril,
tonico e applicado nas alfeccões do 'fi­
ga?o" baço e intestinos, Prep"arado pelochlmlco pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade: Rauli­

no Horn & Oliveira. Pharmacia e Dro­
garia, rUa dQ Príncipe n. 15.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GR!\N�� \}lf\BRWf\- NDE

C!\UJAilO rm TODAS AS QUl\LH1ADES:
" ,�".

para homens, senhoras e crianças,
e de chineUas de trança; marcas: -,

Chave, Lisboa e Pelicano
As machinas são as m'ais' perfeitas para todos os fabricos, garan­

temoos a perfeita execução Ios trabalhos da nossa industria e van­

tagens p a ra (JS negociantes, Iue obtêm resultados com os productos
da nossa fabricação. ;

Toda a ma teria prima é dt primeira qualidade, importada d ire-
t doi 1

.' I

C tam- n I:; a n.u r o Pia , pt1 os wopnetarws

Di'AS :� IRMÃOS

�����N���-���,���"ElII

lAROPE DEDIGITALEDELABElONYE
'lmvregado desde trinta annos pelos Medic;os de todos os paízes, contra "s
divei'sas Doenoas do Coração, Hydropisias, BronchltelS nervos...,

Coquelucbes, Astllmas, etc., emfim, em todas as perturbações da circulação.

ERGOTINA d��RAGEAS 11'ERGOTINA
de :l30NJEAN

i Medalha ti'Durt: dá. &ociedade de Pharmacia de Paris)
A díssolucão d'F"'gaUna B011,jcan � um dos melhores lle_illosta.t1cos. As Gra­
ge(%8 d}JE"yot';,nu :lc B01iJcan sao empregadas para f�cil!tar � trabalho
do parto, e faze1' parar as hemorrhaglas, de qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE I 99. rua d'Aboukír, em Paris.

Depositos nas principaes Pharm.aCl8.S de ca da dtade.
�

,.�--_._--_._--------_._ ......-_.--_ ..._--._._-_.-

T.OSSE' TOSSE'
XAHOPE PEITORAL DE ANGICO E

UAM:EARA"
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

Cf?OUe-AS FIO"!:fAS
Tos-es, �efluXO, Hesfriarlos. C,lI1StIP;iÇÕ'". Rouqui.là: Coqu81n,
che , Ca t ha rr« pulmonar, Br on ch ue :lg'I;J,\ .' ChIOni(;I, A,th!lHl,

Tysicu di) pulmão 1:1 da l a ry ng e e Ito'lias a,; m()ll.;�tia,' .Ii�I�(HIM

cho.puln'lOáHH·CS. .

A acção de,te peitoral é tão ral'i:1a e CI�I ta, qu," co m r:llp pnt1-
cas hura s são -uffieieutes p,lra dHbel!ar-s'·' a rn,IIS vio le n t» tosse; as­

sim toda a passoél que o e'X.p'Hltn"nt:11' uma vez, fí co rá tão s:d.iqf,;,it�

com os r esu l ta d os obtidos que nã» q uero r
á mais folzer uso :hJ 011-

t ras preparaç6l!s e o fj!]optara pa ra �8Inl'r!-l comi) lern.,dio C:.l8('I(:-
'Aco!l,tdhiiI!lOS pois "n, dOilntes;1 ,."xpl)l'lmeJJtar "s srus effoi­

tos cem um u n i co vidro, Vend,,'-sH lld drogar/i\
E1yse-u, successor de

'.

LUE�
R.u..a

) '_ �

de João ]:?i.:n_"ton... 9

tuM todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Etlcrofulas, Ec�emfl,
I �e, Uer;pes, Lichen,�mpetigo, Gôta e BheU'jJ�atiEnno.

Roa BOYVEAUEI_I,:A.FFECTEUR
.

AL XO:OVRETO :&>E POTASSl:O
»

-

Qo\.a os accidentes syphílítícos antigo!,::m reneldes : Ulce1'us, 'l't.unoJ·cs, Gômmas,
.

EiJ!OMtf'BC, assim como L1)n'':J)hatis'tno, Escroftdas e P·ube1·culose.

Ia .pU. Cala s. :E'J:JitBS, Ph", J.OZ, rue :B.lchelleu,ll "do BOYVEAU-LAFFECTEUR.e em todas aaPh'u.

---- -----....---------------------_
..

Alves Ferreira
RETRATISTA"

Tendo de retirar-se para a Côrte no principio do anuo que vem,

pela ultima vez offerece seus trabalhos ao distincto povo desterren�e,
esperando como sempre sua benevolencia, garantindo perfeição nos

mesmos.

Recebeu ultimamente o que ba de me!h�r em machínas, faz qual­
quer trabalho fóra de casa, com toda a nitidez.

RUA mA PAZ, N.24

ALVES FERREIRA

CARNE e QUINA
o AJJ.mento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VINHO AROUDdeOUI A
II DI TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

VAPOR

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publico,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito­
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., <i acha-se á venda n'esta cida­
dc na-PHARMACIA POPULAIl.

) PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

I

\

INII,usrrRIAES

RUA DO HOSPICIO222 222

reconstituinte, com quinto, carne, la­
cto phosphato de cal e pepsina glyce­
rinada, recommendado na «anemia,
convalescencas e tuberculose pulmo­
nar». Preparado pelo chimico pharrna­
ceutico Granado, á rua Primeiro de
Marco n, 12.
Deposito geral n'esta cidade: Rauli­

no Horn, & Oliveira. Pharmacia e Dro­
_ garia, rua do Príncipe n. 15.

;

I
l
I ,

I " -
,t. Lau,eados com medalhas de ouro de

. V/i%f;":'J to. ciasseeo Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

I ,.::11\'1 �"=,,-,-,, ,','< " 0',' ! Prata e Berlim'�111����-'

',' Salsa, Caroba e Manacá, Depuativo Vegetal-Cura todas as molestías de
pelle, darthros, eczema, pustulas,ulcera, boubas, empigens, lepra, e scrophu
las, rheumatismo articular e mucular, agudos ou chronicos e todas as affee­
cões de origem syphilitica, pormais rebeldes que tenhão sido � qualquer
tratamento. Um só vidro basta pra convencer ao doente da efficacia d'este me­
dicamento usado sem dieta a-Igma o e-xposto ao tempo, eropregad!o em. todas "

as edades e sexos, visto não conte mercurio nem nenhum dos seus compostos; ,

Pilulas de Vellamina---Combà;lm? as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaesi das defecações irregulares, sem produzir a
menor colica. .

Elixir de Imbiribina-c-Restattece o s dyspepticos, tacilita as digestões e

promove as defecações difficeis (t irregulares,combate a enxaqueca.flatuleneia,
prisão de ventre e colicas nervoss.
Vinho de Ananaz, Ferrugíncp e Quinado--DebeIla os chloro-anemícos, -a

hypoemia intertropical, reconsíue os hydropícos e beriberieos.inâltrações do
rosto e pés.combate efficazmen\ escrophulide a leueorrhéa e a mais profunda
anemia, !

Xarope de Flóres e Bagas de.iroeira e Mutamba-v-Produz os mais beneficos
rasultadss nas curas das molef! (ui das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicasl :elmoptyses ,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente e tosse noct'\nia pertinaz.
Pilulas Anti-periodicas, pre1_).radas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--­

Curão radicalmente as febres lDérmittentes, remittentes e perniciosas efficaz­
mente.
Vinho de Jurubéba simples! ferruginoso, preparados em Vinho d� CajÚ·-­

Efficazes nas infiammações jn �6ado e baço, hepatite, splenites agudas e chro-
nicas, devidas as febre interr);,I\'tentes e perniciosas. "

.

Oleo de Testudos Simples

e�lscas
de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara­

dor da fraqueza do organism, na convalescença e affecções pulmonares, é su-

perior ao Oreo de bacalháo. )
Vinho Tonico çl.e Quina e ,pilaria-Applicado nas �onvalescencas das par-

turientes ediuretico anti-febril.
•

Preço... 2UOOO lnjecç�o Vegetal de Samba;pa---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
_ ." ... , . "_"_' ... __ ._ .... _ .. .. _ ... _ .. __._

ou chrolllcas,
I.

Pomada Anti-herpetica---Clmbatea coceirados darthros e empigens em tres

I n '���'.A
f"

R & A diaLs: .

t A t' h t·1 C d' h ·t·

I

•

1 t-'cã ,�i'l�.,. � A
- llllmen 0- n 1 r euma 110-- ura as ores, r ..cuma :tcas, eryslpe as e u-

()QD e !)1JII'IA! Silo os dois unicos elementos que entram na compo"" o "" .

d'este podel'otlo reparador das forcas vitaes, d'este fortificante por exeellén- �.)' i; � fIt.. mores. .,
.

..

ela. Excessivamente agradavel nó pàJ.ladar, é o mimigo figada da Anemia e das 1 ... .0..","" A .... j;, SablJ.let·e� de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
De"maaães nas Convalescencas das Enrermtàaàes, das DíarrMas e Atrecções do h 1 d
1IItomalloedos�ntestinos.

• I V';:I.ln-"e no lug'ar rj')II!"jfni:lado lent.! nas enfermidades herpeticas, mau5! ase u ceras �p�lle:
Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as ! C. .".:,. 1', r' j. ." .. 'd I,

'A to�os estes preparados acompa�hao bulas, ond.e _:;ao l�dlCa�os o modo de
torças, e;:triquecer o sangue, robustecer o organismo e p�evenir a anemia e as I,'i I";' 1,1 ,t" I I. t.

..
,c to (a c I i]" IL e (..1sar, dIeta, attestac.ões de curas reahsadas em condlçoes dIflicels.

epiderilias originadas pelos calores, não ba beb1da superior ao 'Vinho de Quina S J l>.

&roud.
• I" . iHJ, Ull1fl CllaCara; \qu(�m prr DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVIRe!!

Vmcla po,. grollo,emParil,na pharm' de J. l'ElIÚ, i02,r.Richelieu, successorde AROUD I te II d,' ,. C:i)1 ii l' r .. l-;l rlll'l J Il SI' n .1.,; ta
B.cOllTU-IB A VBNU IlAS'III1CIPABSPlURIUCl4B DO BSTII.t.NGBIRO. ! tYOI,!;r;lph:a "fld,! S'"I IfI,ji,�ará ABex:,ú:ldI'C �icoa��b

.. ._ ... _ , ... _!!!!il�_ e�r;:tura ARO�.º,__..� c

! qll�li; ii vi·lIde). \j.
, DESTERRO .. -SAN�._I_IA_R_.I_N_A__ . , _

Efitoda a provinda de Santa Catharina não deve �aver mais ninguem

ON IN
SA,BÃO DENTIF'RI·Óro lJO DR, H� RIEDEL

lH�jo le Janeiro
•

TOSSES

I
Hygien�ca, infallivel e p:eservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os clrriment,Ps antígos.nu recentes
Encontra-se nas principaes Parmacías do Universo, em Paris, em casa
de J. FERRÉ. Pharmaceutico, P-ta Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

ll�lmo� �u CURi\M
SEw! HErA NEM MODIFICACOES DE COSTUME�
Espeiflcos preparados pelo pharmaceutico

EUGEHO MARQUES DE HDLLANDA
RIO DE J��N"EIRO

Approados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republíca Argentina

(

que não tenha em casa a

- y

A MELHOR PREPARAÇAO f-:ÁRA OLAREAR E OONSERVAR OS

APROVADO PET::'A JUN-TA
DENTES

D'HYGIENE
V'e:nd..e-se :nesta'cidade emcasa dos se:nhores:

RAULINO HORN & OLIVEIRA, GeJ'llJano Grelélnel', Se\'ero Francisco Pereira.) Moreira & Greldnel', Blurn & O., Francisco Regis: & Sal­
danha, Vil'gilio Je·sé Vilella, lnnocencio José da Oosta Carn}9inaR, Mme. Amelia Oosta & C., Emilio Rathsack, João Oarvalho Brig)do e J.
ColIin.

DEPOSITO POR ATACADO NA PROVINCIA DE SANTA CATHARINA--RAULINO HORN & OLIVEIRA
VENDAS Á DINHEIRO

f Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




